
 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIENCIA E TECNOLOGIA DO 
CEARÁ- CAMPUS CAUCAIA  

CURSO LATO SENSU EM GESTÃO NA EPT  

PLANO DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

1. Identificação 

Disciplina (Unidade Temática): Cultura Digital e Educação Profissional e Tecnológica 

Código: 

Pré-requisito: ---- 

Carga Horária (CH) Total: 40h CH Teórica:  32                        CH Prática: 08 

Créditos: 02 Obrigatórios 

Nível: Especialização 

Curricularização da Extensão: 

2. Ementa 

Comunicação e interação mediadas por tecnologias digitais. Alfabetização e letramento digitais. 
Educação Profissional e Tecnológica e cultura digital ética, reflexiva, crítica e criativa. Implicações da 
cultura digital para a prática pedagógica e a gestão na Educação Profissional e Tecnológica. Inclusão 
digital e acessibilidade na Educação Profissional e Tecnológica. 

3. Objetivos 

Compartilhar experiências pessoais e profissionais na utilização de recursos digitais. Analisar princípios 
epistemológicos, éticos e políticos da atuação crítica e criativa e de caráter emancipatório no contexto da 
cultura digital. Resgatar as contribuições da cultura digital para a atuação dos profissionais da Educação 
Profissional e Tecnológica como autores, produtores e disseminadores de conhecimentos e 
transformadores da realidade e do seu entorno. 

4. Programa  

 Conceito de EaD;  
 Comunicação e interação mediadas por tecnologias digitais;  
 Ambientes virtuais de aprendizagem: Moodle e redes sociais; 
 Alfabetização e letramento digitais; 
 Educação Profissional e Tecnológica e cultura digital ética, reflexiva, crítica e criativa;  
 Implicações da cultura digital para a prática pedagógica e a gestão na Educação Profissional e 

Tecnológica;  
 Inclusão digital na Educação Profissional e Tecnológica. 

 
5. Metodologia de ensino 

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em encontros 
presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) Moodle.  

●Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos explicativos e 
slides interativos, dentre outros;  

●Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões temáticas em 
sala de aula presencial e virtual;  

●Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;  



 

 

●Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial; 
●Discussão e socialização das vivências e estudos de caso; 
●Leitura, interpretação de textos e participação em atividades individuais e grupo;  
●Escrita sistemática do Plano de Formação; Memorial Formativo, Relatório de Formação e 

artigos científicos; 
●Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 

ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos 
adquiridos individualmente ou em grupos.  

●Criatividade e o uso de recursos diversificados coma inclusão de atividades contextualizadas à 
realidade da prática profissional.  

●Desempenho cognitivo e social do discente nos encontros presenciais e a distância.  
●Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo 

desempenho nas atividades;  
● Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de 

caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-avaliação, dentre 
outros.  

A frequência será computada da seguinte forma: 80% da carga horário total por meio de 
atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 20% no encontro síncrono de orientação que poderá 
ser presencial ou virtual a depender das condições ambientais no período de execução da aula. O 
estudante que faltar ao encontro presencial deverá realizar atividade extra para compensar essa falta 
mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de Tecnologia Educacional e 
Educação a Distância do campus Caucaia, o qual juntamente com o docente da disciplina ajudará na 
inclusão dos estudantes no AVA e na organização das atividades avaliativas. 

 
6. Avaliação 

A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o 
Regulamento da Pós-graduação Latu Sensu doI FCE. A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, 
processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea 
a, da LDB Nº. 9394/96.  

A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete) pontos 
(em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da disciplina. Também 
está previsto Flexibilização para estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 
5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de 
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para atendimento às necessidades específicas 
do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015. A defesa deve ter a presença de um 
intérprete de Libras no caso de estudantes surdos. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIENCIA E TECNOLOGIA DO 
CEARÁ- CAMPUS CAUCAIA  

CURSO LATO SENSU EM GESTÃO NA EPT  

PLANO DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

1. Identificação 

Disciplina (Unidade Temática): Trabalho-Educação: fundamentos teóricos e didáticos I 

Código: 

Pré-requisito: ---- 

Carga Horária (CH) Total: 20h CH Teórica:  16                        CH Prática: 04 

Créditos: 01 Obrigatório 

Nível: Especialização 

Curricularização da Extensão: 

2. Ementa 

As vicissitudes dos legados históricos de regulação da Educação Profissional e Tecnológica brasileira: 
conquistas, reveses e resistências. Trabalho, Educação Profissional e Tecnológica, diversidades, lutas, 
reivindicações e direitos: gênero, geração, necessidades específicas, etnias, comunidades tradicionais e 
migrantes. Diferenças de perspectivas na Educação Profissional e Tecnológica: pedagogia histórico-
crítica versus pragmatismo, teoria do capital humano e lógica das competências. 

3. Objetivos 

Objetivo: Trazer, em caráter introdutório, discussões que envolvam as marcas, os desafios e os 
avanços da relação entre trabalho e educação no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

4. Programa  

 Educação e Trabalho: Uma Relação Transformadora  
 História e Evolução da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil; 
 Diversidade e Inclusão na Educação Profissional; 
 Lutas e Reivindicações no Campo da Educação; 
 Perspectivas Pedagógicas na Educação Profissional; 
 Teoria do Capital Humano e Lógica das Competências. 

 

5. Metodologia de ensino 

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em 
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle.  

●Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos explicativos e 
slides interativos, dentre outros;  

●Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões temáticas em 
sala de aula presencial e virtual;  

●Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;  
●Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial; 
●Discussão e socialização das vivências e estudos de caso; 
●Leitura, interpretação de textos e participação em atividades individuais e grupo;  



 

 

●Escrita sistemática do Plano de Formação; Memorial Formativo, Relatório de Formação e 
artigos científicos; 

●Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos 
adquiridos individualmente ou em grupos.  

●Criatividade e o uso de recursos diversificados coma inclusão de atividades contextualizadas à 
realidade da prática profissional.  

●Desempenho cognitivo e social do discente nos encontros presenciais e a distância.  
●Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo 

desempenho nas atividades;  
● Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de 

caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-avaliação, dentre 
outros.  

A frequência será computada da seguinte forma: 80% da carga horário total por meio de 
atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 20% no encontro síncrono de orientação que poderá 
ser presencial ou virtual a depender das condições ambientais no período de execução da aula. O 
estudante que faltar ao encontro presencial deverá realizar atividade extra para compensar essa falta 
mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de Tecnologia Educacional e 
Educação a Distância do campus Caucaia, o qual juntamente com o docente da disciplina ajudará na 
inclusão dos estudantes no AVA e na organização das atividades avaliativas. 

 
6. Avaliação 

A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o 
Regulamento da Pós-graduação Latu Sensu doI FCE. A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, 
processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea 
a, da LDB Nº. 9394/96.  

A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete) pontos 
(em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da disciplina. Também 
está previsto Flexibilização para estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 
5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de 
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para atendimento às necessidades específicas 
do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015. A defesa deve ter a presença de um 
intérprete de Libras no caso de estudantes surdos. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIENCIA E TECNOLOGIA DO 
CEARÁ- CAMPUS CAUCAIA  

CURSO LATO SENSU EM GESTÃO NA EPT  

PLANO DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

1. Identificação 

Disciplina (Unidade Temática): Trabalho-Educação: fundamentos teóricos e didáticos II 

Código: 

Pré-requisito: ---- 

Carga Horária (CH) Total: 20h CH Teórica:  16                        CH Prática: 04 

Créditos: 01 Obrigatório 

Nível: Especialização 

Curricularização da Extensão: 

2. Ementa 

O princípio pedagógico do trabalho, potencialidades e possibilidades de efetivação da escola unitária, da 
omnilateralidade e da politecnia. Ensino integrado: definições, obstáculos, tensões e avanços teóricos e 
práticos. Práxis transformadora: perspectivas e oportunidades emancipatórias frente ao panorama atual 
do mundo do trabalho, implicações, protagonismos e contribuições da prática docente, da gestão e da 
EaD. 

3. Objetivos 

Propiciar, em continuidade à introdução do Unidade Temática Trabalho e Educação I, discussões e 
reflexões que envolvam as marcas, os desafios e os avanços da relação entre trabalho e educação no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

4. Programa  

 Escola Unitária e Omnilateralidade: Caminhos para a Inclusão 

 Politecnia: Educação para a Vida e o Trabalho 

 Integração Curricular: Desafios e Possibilidades 

 Práxis Transformadora: Educação como Ferramenta de Emancipação 

 Protagonismo Estudantil: Construindo Futuros Sustentáveis 

 Gestão Educacional e Educação a Distância: Novos Paradigmas 

5. Metodologia de ensino 

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em 
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle.  

●Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos explicativos e 
slides interativos, dentre outros;  

●Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões temáticas em 
sala de aula presencial e virtual;  

●Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;  
●Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial; 



 

 

●Discussão e socialização das vivências e estudos de caso; 
●Leitura, interpretação de textos e participação em atividades individuais e grupo;  
●Escrita sistemática do Plano de Formação; Memorial Formativo, Relatório de Formação e 

artigos científicos; 
●Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 

ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos 
adquiridos individualmente ou em grupos.  

●Criatividade e o uso de recursos diversificados coma inclusão de atividades contextualizadas à 
realidade da prática profissional.  

●Desempenho cognitivo e social do discente nos encontros presenciais e a distância.  
●Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo 

desempenho nas atividades;  
● Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de 

caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-avaliação, dentre 
outros.  

A frequência será computada da seguinte forma: 80% da carga horário total por meio de 
atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 20% no encontro síncrono de orientação que poderá 
ser presencial ou virtual a depender das condições ambientais no período de execução da aula. O 
estudante que faltar ao encontro presencial deverá realizar atividade extra para compensar essa falta 
mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de Tecnologia Educacional e 
Educação a Distância do campus Caucaia, o qual juntamente com o docente da disciplina ajudará na 
inclusão dos estudantes no AVA e na organização das atividades avaliativas. 

 
6. Avaliação 

A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o 
Regulamento da Pós-graduação Latu Sensu doI FCE. A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, 
processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea 
a, da LDB Nº. 9394/96.  

A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete) pontos 
(em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da disciplina. Também 
está previsto Flexibilização para estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 
5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de 
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para atendimento às necessidades específicas 
do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015. A defesa deve ter a presença de um 
intérprete de Libras no caso de estudantes surdos. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIENCIA E TECNOLOGIA DO 
CEARÁ- CAMPUS CAUCAIA  

CURSO LATO SENSU EM GESTÃO NA EPT  

PLANO DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

1. Identificação 

Disciplina (Unidade Temática): Gestão Educacional 

Código: 

Pré-requisito: ---- 

Carga Horária (CH) Total: 20h CH Teórica:  16                        CH Prática: 04 

Créditos: 01 Obrigatório 

Nível: Especialização 

Curricularização da Extensão: 

2. Ementa 

Fundamentos e princípios da gestão educacional. Estrutura organizacional de uma instituição 
escolar. Plano de Desenvolvimento Institucional, Projeto Político Pedagógico e os Planos de Gestão. 
Dimensões da gestão educacional: gestão pedagógica, financeira, administrativa e de pessoas. 
Atribuições dos coordenadores pedagógicos das escolas. Relações interpessoais dos envolvidos no 
processo educativo: ética no exercício profissional dos gestores, professores e demais profissionais da 
educação. 

3. Objetivos 

Conhecer a estrutura organizacional de uma instituição escolar. Compreender o plano de 
desenvolvimento institucional, o projeto político pedagógico e os planos de gestão como instrumentos de 
gestão democrática da escola. Refletir sobre as dimensões da gestão escolar (pedagógica, financeira, 
administrativa, de pessoas). Conhecer e compreender as atribuições dos profissionais que exercem 
funções de gestão nas instituições educativas.  Compreender a relevância das relações interpessoais 
dos envolvidos no processo educativo. 

4. Programa  

 Fundamentos da Gestão Educacional: Teorias e Práticas; 
 Estruturas Organizacionais em Instituições Escolares: Modelos e Desafios; 
 Construindo o Futuro: O Plano de Desenvolvimento Institucional e o Projeto Político Pedagógico; 
 Gestão Educacional em Múltiplas Dimensões: Pedagógica, Financeira, Administrativa e de 

Pessoas; 
 O Papel do Coordenador Pedagógico: Atribuições e Desafios na Prática Escolar; 
 Ética e Relações Interpessoais na Educação: Construindo um Ambiente Colaborativo. 

5. Metodologia de ensino 

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em 
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle.  

●Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos explicativos e 
slides interativos, dentre outros;  

●Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões temáticas em 



 

 

sala de aula presencial e virtual;  

●Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;  

●Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial; 

●Discussão e socialização das vivências e estudos de caso; 

●Leitura, interpretação de textos e participação em atividades individuais e grupo;  

●Escrita sistemática do Plano de Formação; Memorial Formativo, Relatório de Formação e artigos 
científicos; 

●Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou 
destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos 
individualmente ou em grupos.  

●Criatividade e o uso de recursos diversificados coma inclusão de atividades contextualizadas à 
realidade da prática profissional.  

●Desempenho cognitivo e social do discente nos encontros presenciais e a distância.  

●Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo desempenho 
nas atividades;  

● Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de caso, 
fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-avaliação, dentre outros.  

A frequência será computada da seguinte forma: 80% da carga horário total por meio de 
atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 20% no encontro síncrono de orientação que poderá 
ser presencial ou virtual a depender das condições ambientais no período de execução da aula. O 
estudante que faltar ao encontro presencial deverá realizar atividade extra para compensar essa falta 
mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de Tecnologia Educacional e 
Educação a Distância do campus Caucaia, o qual juntamente com o docente da disciplina ajudará na 
inclusão dos estudantes no AVA e na organização das atividades avaliativas. 

6. Avaliação 

A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o 
Regulamento da Pós-graduação Latu Sensu doI FCE. A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, 
processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea 
a, da LDB Nº. 9394/96.  

A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete) pontos 
(em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da disciplina. Também 
está previsto Flexibilização para estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 
5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de 
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para atendimento às necessidades específicas 
do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015. A defesa deve ter a presença de um 
intérprete de Libras no caso de estudantes surdos. 
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Revista de Estudos e Pesquisas sobre Ensino Tecnológico, Manaus, v. 4, n. 8, 2018. Disponível em: 
https://sistemascmc.ifam.edu.br/educitec/index.php/educitec/article/view/426. Acesso em: 21 mar. 2025. 

ARROYO, Miguel Gonzalez. Gestão da educação com justiça social. Que gestão dos injustiçados? 
Revista Brasileira de Política e Administração da Educação (RBPAE), v. 36, n. 2, p. 768 – 788, mai./ 
ago. 2020. Disponível em: https://seer.ufrgs.br/rbpae/article/view/100820/58121. Acesso em: 21 mar. 
2025. 

CURY, Carlos Roberto Jamil. A gestão democrática na escola e o direito à educação. RBPEA, v. 23, n.3, 
p. 483-495, set/dez. 2007. Disponível em: https://seer.ufrgs.br/index.php/rbpae/article/view/19144. 
Acesso em: 21 mar. 2025. 

LÜCK, Heloísa. Perspectivas da gestão escolar e implicações quanto à formação de seus gestores. Em 
Aberto, v. 17, n. 72, 2008. Disponível em: 
http://rbep.inep.gov.br/ojs3/index.php/emaberto/article/view/2634. Acesso em: 21 mar. 2025. 

FRIGOTTO, Gaudêncio (org.). Escola “sem” partido: esfinge que ameaça a educação e a sociedade 
brasileira. Rio de Janeiro: UERJ, LPP, 2017. Disponível em: https://fnpe.com.br/wp-
content/uploads/2018/11/gaudencio-frigotto-ESP-LPPUERJ.pdf. Acesso em: 10 mar. 2023  

PARO, Vitor Henrique. A estrutura didática e administrativa da escola e a qualidade do ensino 
fundamental. RBPAE, v.24, n.1, p. 127-133, jan./abr. 2008. Disponível em: 
https://www.anped.org.br/sites/default/files/gt_05_18.pdf. Acesso em: 21 mar. 2025.  
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KELLER, Fabiana de Oliveira; ESCOTT, Clarice Monteiro. Vamos avaliar? proposta de avaliação 
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pedagógicas para o trabalho docente.  Santo Ângelo: IFFar/ProfEPT, 2019.  Disponível em: 
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/433803. Acesso em: 21 mar. 2025. 



 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIENCIA E TECNOLOGIA DO 
CEARÁ- CAMPUS CAUCAIA  

CURSO LATO SENSU EM GESTÃO NA EPT  

PLANO DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

1. Identificação 

Disciplina (Unidade Temática): Políticas Públicas e Legislação para a EPT 

Código: 

Pré-requisito: ---- 

Carga Horária (CH) Total: 40h CH Teórica:  32                        CH Prática: 08 

Créditos: 02 Obrigatórios 

Nível: Especialização 

Curricularização da Extensão: 

2. Ementa 

Concepções e bases conceituais sobre Estado e políticas educacionais no Brasil. Produção 
histórica das políticas e das bases legais da educação profissional e tecnológica. Reforma do Estado e 
influências dos organismos multilaterais na definição das políticas públicas de Educação no Brasil nos 
anos de 1990. Políticas contemporâneas de educação (os anos 2000). A EPT nas Conferências de 
Educação, no Plano Nacional de Educação e na LDB. 

3. Objetivos 

Conhecer os conceitos e as abordagens que orientam as políticas públicas no Brasil, tendo como 
recorte a EPT. Compreender e refletir sobre a influência dos organismos multilaterais na definição das 
políticas públicas de Educação no Brasil. Entender os impactos das políticas e do financiamento sobre a 
qualidade da educação. 

4. Programa  

 História e Evolução das Políticas Educacionais no Brasil; 

 Educação Profissional e Tecnológica: Fundamentos e Legislação; 

 Impacto das Organizações Multilaterais nas Políticas Educacionais; 

 Reformas do Estado e suas Consequências para a Educação; 

 Políticas Educacionais Contemporâneas: Desafios e Avanços; 

 A Educação Profissional e Tecnológica nas Conferências de Educação; 

 O Plano Nacional de Educação e a EPT: Análise do Plano Nacional de Educação (PNE); 

 A LDB e a Educação Profissional: Uma Relação em Construção. 

5. Metodologia de ensino 

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em 
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle.  

●Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos explicativos e 
slides interativos, dentre outros;  



 

 

●Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões temáticas em 
sala de aula presencial e virtual;  

●Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;  

●Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial; 

●Discussão e socialização das vivências e estudos de caso; 

●Leitura, interpretação de textos e participação em atividades individuais e grupo;  

●Escrita sistemática do Plano de Formação; Memorial Formativo, Relatório de Formação e 
artigos científicos; 

●Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos 
adquiridos individualmente ou em grupos.  

●Criatividade e o uso de recursos diversificados coma inclusão de atividades contextualizadas à 
realidade da prática profissional.  

●Desempenho cognitivo e social do discente nos encontros presenciais e a distância.  

●Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo 
desempenho nas atividades;  

● Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de 
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-avaliação, dentre 
outros.  

A frequência será computada da seguinte forma: 80% da carga horário total por meio de 
atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 20% no encontro síncrono de orientação que poderá 
ser presencial ou virtual a depender das condições ambientais no período de execução da aula. O 
estudante que faltar ao encontro presencial deverá realizar atividade extra para compensar essa falta 
mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de Tecnologia Educacional e 
Educação a Distância do campus Caucaia, o qual juntamente com o docente da disciplina ajudará na 
inclusão dos estudantes no AVA e na organização das atividades avaliativas. 

6. Avaliação 

A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o 
Regulamento da Pós-graduação Latu Sensu doI FCE. A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, 
processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea 
a, da LDB Nº. 9394/96.  

A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete) pontos 
(em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da disciplina. Também 
está previsto Flexibilização para estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 
5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de 
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para atendimento às necessidades específicas 
do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015. A defesa deve ter a presença de um 
intérprete de Libras no caso de estudantes surdos. 

7. Bibliografia básica 
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Acesso em: 21 mar. 2025. 

PACHECO, Eliezer. Institutos Federais: uma revolução na Educação Profissional e Tecnológica. 
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MOURA, Dante Henrique; BENACHIO, Eliseu Costacurta. Reforma do ensino médio: subordinação da 
formação da classe trabalhadora ao mercado de trabalho periférico. Revista Trabalho Necessário, 
Niterói, v. 19, n. 39, p. 163-187, 2021. Disponível em: 
https://periodicos.uff.br/trabalhonecessario/article/view/47479. Acesso em: 21 mar. 2025. 

SOUZA, Francisco das Chagas Silva. Políticas educacionais e verticalização da Educação Profissional e 
Tecnológica no Brasil (séculos XX e XXI). Vértices, v.24, n.2, p. 23, 236-266, maio/ago. 2022. 
Disponível em: https://essentiaeditora.iff.edu.br/index.php/vertices/article/view/16973/16091. Acesso em: 
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SILVA, Maicom Juliano Sesterheim da; TESSMANN, Martha Helena; LOPONTE, Luciana.  Introdução 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIENCIA E TECNOLOGIA DO 
CEARÁ- CAMPUS CAUCAIA  

CURSO LATO SENSU EM GESTÃO NA EPT  

PLANO DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

1. Identificação 

Disciplina (Unidade Temática): Democracia e Gestão Democrática na Educação Profissional e 

Tecnológica 

Código: 

Pré-requisito: ---- 

Carga Horária (CH) Total: 40h CH Teórica:  32                        CH Prática: 08 

Créditos: 02 Obrigatórios 

Nível: Especialização 

Curricularização da Extensão: 

2. Ementa 

Conceito de democracia em suas dimensões histórica, política, econômica, educacional e 
cultural; o papel social da escola e sua contribuição para a construção da cidadania, bem como na 
reprodução da divisão social de classes. A gestão democrática na e da Educação Profissional e 
Tecnológica, bem como as instâncias colegiadas e representativas como lócus de construção colegiada. 
A gestão social como espaço representativo, a partir da ação dialógica e da participação ativa dos 
sujeitos sociais nos processos decisórios. Os documentos institucionais como expressão da vontade 
coletiva e orientadores do projeto político-pedagógico da instituição de Educação Profissional e 
Tecnológica. 

3. Objetivos 

Conceito de democracia e sua relação com a gestão na e da Educação Profissional e 
Tecnológica, bem como a importância das instâncias representativas e colegiadas para a construção e 
consolidação do projeto político-pedagógico. 

4. Programa  

 Dimensões da Democracia: Uma Análise Histórica e Contemporânea; 

 A Escola como Espaço de Cidadania; 

 Gestão Democrática na Educação Profissional e Tecnológica; 

 Construção Colegiada: Desafios e Oportunidades; 

 Educação e Desigualdade Social: Uma Perspectiva Crítica; 

 Documentos Institucionais e a Vontade Coletiva na EPT. 

5. Metodologia de ensino 

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em 
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle.  

●Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos explicativos e 



 

 

slides interativos, dentre outros;  

●Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões temáticas em 
sala de aula presencial e virtual;  

●Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;  

●Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial; 

●Discussão e socialização das vivências e estudos de caso; 

●Leitura, interpretação de textos e participação em atividades individuais e grupo;  

●Escrita sistemática do Plano de Formação; Memorial Formativo, Relatório de Formação e 
artigos científicos; 

●Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos 
adquiridos individualmente ou em grupos.  

●Criatividade e o uso de recursos diversificados coma inclusão de atividades contextualizadas à 
realidade da prática profissional.  

●Desempenho cognitivo e social do discente nos encontros presenciais e a distância.  

●Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo 
desempenho nas atividades;  

● Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de 
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-avaliação, dentre 
outros.  

A frequência será computada da seguinte forma: 80% da carga horário total por meio de 
atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 20% no encontro síncrono de orientação que poderá 
ser presencial ou virtual a depender das condições ambientais no período de execução da aula. O 
estudante que faltar ao encontro presencial deverá realizar atividade extra para compensar essa falta 
mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de Tecnologia Educacional e 
Educação a Distância do campus Caucaia, o qual juntamente com o docente da disciplina ajudará na 
inclusão dos estudantes no AVA e na organização das atividades avaliativas. 

6. Avaliação 

A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o 
Regulamento da Pós-graduação Latu Sensu doI FCE. A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, 
processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea 
a, da LDB Nº. 9394/96.  

A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete) pontos 
(em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da disciplina. Também 
está previsto Flexibilização para estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 
5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de 
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para atendimento às necessidades específicas 
do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015. A defesa deve ter a presença de um 
intérprete de Libras no caso de estudantes surdos. 

7. Bibliografia básica 
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2025. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIENCIA E TECNOLOGIA DO 
CEARÁ- CAMPUS CAUCAIA  

CURSO LATO SENSU EM GESTÃO NA EPT  

PLANO DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

1. Identificação 

Disciplina (Unidade Temática): Planejamento Educacional e Avaliação Institucional na Educação 

Profissional e Tecnológica 

Código: 

Pré-requisito: ---- 

Carga Horária (CH) Total: 20h CH Teórica:  16                        CH Prática: 04 

Créditos: 01 Obrigatório 

Nível: Especialização 

Curricularização da Extensão: 

2. Ementa 

Planejamento em instituições educativas com ênfase no planejamento participativo como base 
para a gestão democrática no âmbito da educação profissional e tecnológica. Contribuição da avaliação 
institucional, em especial a autoavaliação institucional na perspectiva da avaliação educacional e 
emancipatória. Cultura da autoavaliação como promotora da autonomia institucional. O trabalho da 
gestão escolar e educacional na relação entre planejamento participativo e autoavaliação institucional, 
bem como sua contribuição para a construção e consolidação do projeto institucional, assim como dos 
documentos institucionais que os sustentam. 

3. Objetivos 

Analisar a relação entre o planejamento e a avaliação institucional em uma perspectiva 
participativa e emancipatória e sua contribuição para o plano de desenvolvimento institucional e para o 
projeto político-pedagógico na e da Educação Profissional e Tecnológica. 

4. Programa  

 Fundamentos do Planejamento Participativo na Educação Profissional e Tecnológica; 

 Avaliação Institucional: Teorias e Práticas; 

 Autoavaliação Institucional: Caminhos para a Autonomia; 

 Intersecções entre Planejamento Participativo e Autoavaliação; 

 Gestão Escolar e Educacional: Desafios e Oportunidades; 

 Construção e Consolidação do Projeto Institucional; 

 Cultura da Autoavaliação: Impactos na Prática Educacional; 

 Desenvolvimento de Competências para a Gestão Democrática. 

5. Metodologia de ensino 

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em 
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle.  



 

 

●Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos explicativos e 
slides interativos, dentre outros;  

●Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões temáticas em 
sala de aula presencial e virtual;  

●Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;  

●Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial; 

●Discussão e socialização das vivências e estudos de caso; 

●Leitura, interpretação de textos e participação em atividades individuais e grupo;  

●Escrita sistemática do Plano de Formação; Memorial Formativo, Relatório de Formação e 
artigos científicos; 

●Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos 
adquiridos individualmente ou em grupos.  

●Criatividade e o uso de recursos diversificados coma inclusão de atividades contextualizadas à 
realidade da prática profissional.  

●Desempenho cognitivo e social do discente nos encontros presenciais e a distância.  

●Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo 
desempenho nas atividades;  

● Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de 
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-avaliação, dentre 
outros.  

A frequência será computada da seguinte forma: 80% da carga horário total por meio de 
atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 20% no encontro síncrono de orientação que poderá 
ser presencial ou virtual a depender das condições ambientais no período de execução da aula. O 
estudante que faltar ao encontro presencial deverá realizar atividade extra para compensar essa falta 
mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de Tecnologia Educacional e 
Educação a Distância do campus Caucaia, o qual juntamente com o docente da disciplina ajudará na 
inclusão dos estudantes no AVA e na organização das atividades avaliativas. 

6. Avaliação 

A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o 
Regulamento da Pós-graduação Latu Sensu doI FCE. A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, 
processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea 
a, da LDB Nº. 9394/96.  

A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete) pontos 
(em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da disciplina. Também 
está previsto Flexibilização para estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 
5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de 
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para atendimento às necessidades específicas 
do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015. A defesa deve ter a presença de um 
intérprete de Libras no caso de estudantes surdos. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIENCIA E TECNOLOGIA DO 
CEARÁ- CAMPUS CAUCAIA  

CURSO LATO SENSU EM GESTÃO NA EPT  

PLANO DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

1. Identificação 

Disciplina (Unidade Temática): Gestão da Escola de Educação Profissional e Tecnológica Integral e 
Integrada Educacional 
Código: 

Pré-requisito: ---- 

Carga Horária (CH) Total: 40h CH Teórica:  32                        CH Prática: 08 

Créditos: 02 Obrigatórios 

Nível: Especialização 

Curricularização da Extensão: 

2. Ementa 

Gestão da Educação Profissional e Tecnológica para a contribuição institucional aos processos 
de formação humana integral e o currículo integrado. Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão para um projeto educativo que dialogue com a sociedade e com o mundo do trabalho. O 
trabalho da gestão na proposição de políticas institucionais para o desenvolvimento e a consolidação da 
educação humana integral e da escola integral. 

3. Objetivos 

Conhecer e analisar os pressupostos da gestão em EPT com vistas a potencializar os processos 
de formação humana integral e o currículo integrado, bem como as possibilidades de instituição de 
políticas que sustentem as práticas indissociáveis de ensino, pesquisa e extensão no currículo integrado 
e integral. 

4. Programa  

 Educação Integral: Princípios e Práticas; 
 Currículo Integrado: Desafios e Oportunidades; 
 A Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão; 
 Diálogo entre Educação e Sociedade; 
 O Papel da Educação Profissional na Formação de Cidadãos Críticos; 
 Formação de Educadores para a Educação Integral; 
 Parcerias entre Instituições de Ensino e o Mundo do Trabalho. 

5. Metodologia de ensino 

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em 
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle.  

●Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos explicativos e 
slides interativos, dentre outros;  

●Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões temáticas em 
sala de aula presencial e virtual;  



 

 

●Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;  

●Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial; 

●Discussão e socialização das vivências e estudos de caso; 

●Leitura, interpretação de textos e participação em atividades individuais e grupo;  

●Escrita sistemática do Plano de Formação; Memorial Formativo, Relatório de Formação e 
artigos científicos; 

●Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos 
adquiridos individualmente ou em grupos.  

●Criatividade e o uso de recursos diversificados coma inclusão de atividades contextualizadas à 
realidade da prática profissional.  

●Desempenho cognitivo e social do discente nos encontros presenciais e a distância.  

●Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo 
desempenho nas atividades;  

● Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de 
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-avaliação, dentre 
outros.  

A frequência será computada da seguinte forma: 80% da carga horário total por meio de 
atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 20% no encontro síncrono de orientação que poderá 
ser presencial ou virtual a depender das condições ambientais no período de execução da aula. O 
estudante que faltar ao encontro presencial deverá realizar atividade extra para compensar essa falta 
mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de Tecnologia Educacional e 
Educação a Distância do campus Caucaia, o qual juntamente com o docente da disciplina ajudará na 
inclusão dos estudantes no AVA e na organização das atividades avaliativas. 

6. Avaliação 

A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o 
Regulamento da Pós-graduação Latu Sensu doI FCE. A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, 
processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea 
a, da LDB Nº. 9394/96.  

A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete) pontos 
(em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da disciplina. Também 
está previsto Flexibilização para estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 
5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de 
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para atendimento às necessidades específicas 
do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015. A defesa deve ter a presença de um 
intérprete de Libras no caso de estudantes surdos. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIENCIA E TECNOLOGIA DO 
CEARÁ- CAMPUS CAUCAIA  

CURSO LATO SENSU EM GESTÃO NA EPT  

PLANO DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

1. Identificação 

Disciplina (Unidade Temática): Gestão para a Inclusão e Diversidades 

Código: 

Pré-requisito: ---- 

Carga Horária (CH) Total: 20h CH Teórica:  16                        CH Prática: 04 

Créditos: 01 Obrigatório 

Nível: Especialização 

Curricularização da Extensão: 

2. Ementa 

Retrospectiva histórica, legislação e políticas públicas de inclusão, diversidade e ações 
afirmativas no Brasil. Educação e trabalho como direitos fundamentais. Gestão e cumprimento das 
legislações acerca das políticas de valorização da diversidade e das ações afirmativas, considerando as 
desigualdades dos grupos que padeceram de injustiças históricas pela escravização, como é o caso dos 
povos indígenas, população negra e comunidades quilombolas, bem como das pessoas com deficiência, 
mulheres, população LGBTQIA+, refugiados, entre outros, considerando as interseccionalidades e as 
singularidades na EPT. A gestão na organização dos serviços e da infraestrutura institucional como 
condição para inclusão e valorização da diversidade. O trabalho da gestão nas dimensões de 
acessibilidade. Acessibilidade curricular. 

3. Objetivos 

Compreender o papel da gestão no cumprimento das legislações acerca das políticas de 
valorização da diversidade e das ações afirmativas, considerando as desigualdades dos grupos que 
padeceram de injustiças históricas pela escravização, como é o caso dos povos indígenas, população 
negra  e comunidades quilombolas, assim como as pessoas com deficiência, mulheres, população 
LGBTQIA+, refugiados, entre outros, considerando as interseccionalidades e as singularidades 
educacionais específicas na EPT. 

4. Programa  

 História da Inclusão e Diversidade no Brasil 

 Legislação e Políticas Públicas de Inclusão 

 Educação e Trabalho como Direitos Fundamentais 

 Gestão e Valorização da Diversidade 

 Desigualdades e Interseccionalidades 

 Acessibilidade: Dimensões e Desafios 

 Educação e Diversidade: Práticas Inovadoras 

5. Metodologia de ensino 



 

 

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em 
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle.  

●Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos explicativos e 
slides interativos, dentre outros;  

●Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões temáticas em 
sala de aula presencial e virtual;  

●Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;  

●Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial; 

●Discussão e socialização das vivências e estudos de caso; 

●Leitura, interpretação de textos e participação em atividades individuais e grupo;  

●Escrita sistemática do Plano de Formação; Memorial Formativo, Relatório de Formação e 
artigos científicos; 

●Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos 
adquiridos individualmente ou em grupos.  

●Criatividade e o uso de recursos diversificados coma inclusão de atividades contextualizadas à 
realidade da prática profissional.  

●Desempenho cognitivo e social do discente nos encontros presenciais e a distância.  

●Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo 
desempenho nas atividades;  

● Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de 
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-avaliação, dentre 
outros.  

A frequência será computada da seguinte forma: 80% da carga horário total por meio de 
atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 20% no encontro síncrono de orientação que poderá 
ser presencial ou virtual a depender das condições ambientais no período de execução da aula. O 
estudante que faltar ao encontro presencial deverá realizar atividade extra para compensar essa falta 
mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de Tecnologia Educacional e 
Educação a Distância do campus Caucaia, o qual juntamente com o docente da disciplina ajudará na 
inclusão dos estudantes no AVA e na organização das atividades avaliativas. 

6. Avaliação 

A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o 
Regulamento da Pós-graduação Latu Sensu doI FCE. A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, 
processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea 
a, da LDB Nº. 9394/96.  

A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete) pontos 
(em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da disciplina. Também 
está previsto Flexibilização para estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 
5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de 
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para atendimento às necessidades específicas 
do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015. A defesa deve ter a presença de um 
intérprete de Libras no caso de estudantes surdos. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIENCIA E TECNOLOGIA DO 
CEARÁ- CAMPUS CAUCAIA  

CURSO LATO SENSU EM GESTÃO NA EPT  

PLANO DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

1. Identificação 

Disciplina (Unidade Temática): Gestão para a Permanência e o Êxito 

Código: 

Pré-requisito: ---- 

Carga Horária (CH) Total: 20h CH Teórica:  16                        CH Prática: 04 

Créditos: 01 Obrigatório 

Nível: Especialização 

Curricularização da Extensão: 

2. Ementa 

Permanência e êxito na EPT e sua relação com os fatores individuais, internos aos estudantes, 
os fatores internos à instituição escolar, bem como os fatores externos. A gestão no processo de 
institucionalização de uma proposta educacional que considere o desenvolvimento humano integral na 
articulação entre as dimensões individuais, laborais, científica e cultural para a permanência e o êxito 
dos estudantes. O trabalho da gestão no planejamento e no acompanhamento da organização do 
currículo, das práticas pedagógicas e dos modelos e instrumentos de avaliação como forma de contribuir 
com a permanência e o êxito dos estudantes na EPT. 

3. Objetivos 

Contribuir para o estudo dos fatores institucionais e das atividades de gestão que podem 
promover a permanência e o êxito dos estudantes na EPT, bem como as possibilidades de 
institucionalização de uma proposta educacional para o combate à evasão. 

4. Programa  

 Gestão Educacional e Desenvolvimento Humano Integral; 

 Fatores Individuais e Sucesso Acadêmico; 

 Fatores Externos e sua Influência na EPT 

 Apoio Pedagógico, Psicossocial e Acompanhamento Acadêmico; 

 Parcerias e Redes de Apoio; 

 Formação Continuada de Educadores. 

5. Metodologia de ensino 

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em 
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle.  

●Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos explicativos e 
slides interativos, dentre outros;  

●Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões temáticas em 



 

 

sala de aula presencial e virtual;  

●Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;  

●Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial; 

●Discussão e socialização das vivências e estudos de caso; 

●Leitura, interpretação de textos e participação em atividades individuais e grupo;  

●Escrita sistemática do Plano de Formação; Memorial Formativo, Relatório de Formação e 
artigos científicos; 

●Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos 
adquiridos individualmente ou em grupos.  

●Criatividade e o uso de recursos diversificados coma inclusão de atividades contextualizadas à 
realidade da prática profissional.  

●Desempenho cognitivo e social do discente nos encontros presenciais e a distância.  

●Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo 
desempenho nas atividades;  

● Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de 
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-avaliação, dentre 
outros.  

A frequência será computada da seguinte forma: 80% da carga horário total por meio de 
atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 20% no encontro síncrono de orientação que poderá 
ser presencial ou virtual a depender das condições ambientais no período de execução da aula. O 
estudante que faltar ao encontro presencial deverá realizar atividade extra para compensar essa falta 
mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de Tecnologia Educacional e 
Educação a Distância do campus Caucaia, o qual juntamente com o docente da disciplina ajudará na 
inclusão dos estudantes no AVA e na organização das atividades avaliativas. 

6. Avaliação 

A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o 
Regulamento da Pós-graduação Latu Sensu doI FCE. A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, 
processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea 
a, da LDB Nº. 9394/96.  

A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete) pontos 
(em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da disciplina. Também 
está previsto Flexibilização para estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 
5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de 
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para atendimento às necessidades específicas 
do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015. A defesa deve ter a presença de um 
intérprete de Libras no caso de estudantes surdos. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIENCIA E TECNOLOGIA DO 
CEARÁ- CAMPUS CAUCAIA  

CURSO LATO SENSU EM GESTÃO NA EPT  

PLANO DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

1. Identificação 

Disciplina (Unidade Temática): Trabalho de Metodologia Científica I 

Código: 

Pré-requisito: ---- 

Carga Horária (CH) Total: 20h CH Teórica:  16                        CH Prática: 04 

Créditos: 01 Obrigatório 

Nível: Especialização 

Curricularização da Extensão: 

2. Ementa 

Desenvolvimento da primeira parte do trabalho de conclusão de curso: Elaboração do Plano de 
Formação: definição tema de interesse e cronograma das atividades a serem implementadas no 
processo de autoformação durante o curso Gestão da Educação Profissional e Tecnológica. Escrita de si 
e história de vida na trajetória profissional na área da educação. 

3. Objetivos 

Desenvolver nos acadêmicos o interesse na sistematização da atividade científica a partir das 
problemáticas educacionais identificadas nas Unidades Temáticas estudadas no Módulo I – Núcleo 
Comum. Elaborar um Plano de Formação: identificação do tema de investigação, problemática, objetivos 
gerais e específicos, justificativa do interesse pela temática; 

4. Programa  

 Identificação de Temas de Interesse na Gestão em Educação Profissional e Tecnológica; 

 Construção do Pano de Formação; 

 Autoformação e Desenvolvimento Contínuo; 

 História de Vida e Formação Profissional. 

5. Metodologia de ensino 

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em 
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle.  

●Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos explicativos e 
slides interativos, dentre outros;  

●Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões temáticas em 
sala de aula presencial e virtual;  

●Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;  

●Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial; 

●Discussão e socialização das vivências e estudos de caso; 



 

 

●Leitura, interpretação de textos e participação em atividades individuais e grupo;  

●Escrita sistemática do Plano de Formação; Memorial Formativo, Relatório de Formação e 
artigos científicos; 

●Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos 
adquiridos individualmente ou em grupos.  

●Criatividade e o uso de recursos diversificados coma inclusão de atividades contextualizadas à 
realidade da prática profissional.  

●Desempenho cognitivo e social do discente nos encontros presenciais e a distância.  

●Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo 
desempenho nas atividades;  

● Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de 
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-avaliação, dentre 
outros.  

A frequência será computada da seguinte forma: 80% da carga horário total por meio de 
atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 20% no encontro síncrono de orientação que poderá 
ser presencial ou virtual a depender das condições ambientais no período de execução da aula. O 
estudante que faltar ao encontro presencial deverá realizar atividade extra para compensar essa falta 
mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de Tecnologia Educacional e 
Educação a Distância do campus Caucaia, o qual juntamente com o docente da disciplina ajudará na 
inclusão dos estudantes no AVA e na organização das atividades avaliativas. 

6. Avaliação 

A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o 
Regulamento da Pós-graduação Latu Sensu doI FCE. A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, 
processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea 
a, da LDB Nº. 9394/96.  

A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete) pontos 
(em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da disciplina. Também 
está previsto Flexibilização para estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 
5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de 
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para atendimento às necessidades específicas 
do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015. A defesa deve ter a presença de um 
intérprete de Libras no caso de estudantes surdos. 

7. Bibliografia básica 

ARAGÃO, Ana. Ciência e reflexividade: considerações a partir de um projeto formativo investigativo. 
Magis: Revista Internacional de Investigación en Educación v.5, 2012, p. 17-29. Disponível 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIENCIA E TECNOLOGIA DO 
CEARÁ- CAMPUS CAUCAIA  

CURSO LATO SENSU EM GESTÃO NA EPT  

PLANO DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD  

1. Identificação 

Disciplina (Unidade Temática): Trabalho de Metodologia Científica II 

Código: 

Pré-requisito: ---- 

Carga Horária (CH) Total: 20h CH Teórica:  16                        CH Prática: 04 

Créditos: 01 Obrigatório 

Nível: Especialização 

Curricularização da Extensão: 

2. Ementa 

Desenvolvimento da segunda parte do trabalho de conclusão de curso: Revisão do Plano de 
Formação; Inventário das produções relacionadas as temáticas e escrita do Memorial de Formação . 
Escrita de si e história de vida na trajetória profissional na área da educação. 

3. Objetivos 

Implementar o Plano de Formação com o levantamento do inventário da temática de investigação 
nos bancos de dados científicos. Sistematizar o Memorial de Formação para integrar ao trabalhoa de 
conclusão de curso. 

4. Programa  

 Implementação do Plano de Formação; 

 Levantamento do estado da questão a partir de um inventário; 

 Sistematização e escrita do Memorial de Formação; 

 Autoformação e Desenvolvimento Contínuo; 

 História de Vida e Formação Profissional. 

5. Metodologia de ensino 

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em 
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle.  

●Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos explicativos e 
slides interativos, dentre outros;  

●Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões temáticas em 
sala de aula presencial e virtual;  

●Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;  

●Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial; 

●Discussão e socialização das vivências e estudos de caso; 



 

 

●Leitura, interpretação de textos e participação em atividades individuais e grupo;  

●Escrita sistemática do Plano de Formação; Memorial Formativo, Relatório de Formação e 
artigos científicos; 

●Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos 
ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos 
adquiridos individualmente ou em grupos.  

●Criatividade e o uso de recursos diversificados coma inclusão de atividades contextualizadas à 
realidade da prática profissional.  

●Desempenho cognitivo e social do discente nos encontros presenciais e a distância.  

●Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo 
desempenho nas atividades;  

● Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de 
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-avaliação, dentre 
outros.  

A frequência será computada da seguinte forma: 80% da carga horário total por meio de 
atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 20% no encontro síncrono de orientação que poderá 
ser presencial ou virtual a depender das condições ambientais no período de execução da aula. O 
estudante que faltar ao encontro presencial deverá realizar atividade extra para compensar essa falta 
mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de Tecnologia Educacional e 
Educação a Distância do campus Caucaia, o qual juntamente com o docente da disciplina ajudará na 
inclusão dos estudantes no AVA e na organização das atividades avaliativas. 

6. Avaliação 

A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o 
Regulamento da Pós-graduação Latu Sensu doI FCE. A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, 
processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea 
a, da LDB Nº. 9394/96.  

A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete) pontos 
(em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da disciplina. Também 
está previsto Flexibilização para estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 
5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de 
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para atendimento às necessidades específicas 
do candidato com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015. A defesa deve ter a presença de um 
intérprete de Libras no caso de estudantes surdos. 
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